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RESUMO 
 

 

COSTA, Miguel Henrique de Oliveira. Modelagem do comportamento estrutural de 
sistemas treliçados espaciais para escoramentos de estruturas de aço, concreto e 
mistas (aço-concreto).2012.133f. Dissertação (Mestrado em Engenharia Civil) – 
Faculdade de Engenharia, Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Rio de 
Janeiro, 2012. 
 

A utilização de treliças para o escoramento de elementos estruturais de 
concreto armado e aço é considerada uma solução eficaz para o atual sistema de 
construção de engenharia civil. Uma mudança de atitude no processo de 
construção, associado com a redução dos custos causou um aumento considerável 
na utilização de treliças tridimensionais em aço com maior capacidade de carga. 
Infelizmente, o desenho destes sistemas estruturais baseia-se em cálculos muito 
simplificados relacionadas com vigas de uma dimensão, com propriedades de 
inércia constantes. Tal modelagem, muito simplificada, não pode representar 
adequadamente a resposta real dos modelos estruturais e pode levar a inviabilidade 
econômica ou mesmo inseguro desenho estrutural. Por outro lado, estas estruturas 
treliçadas estão relacionadas com modelos de geometria complexa e são 
desenhados para suportar níveis de cargas muito elevadas. Portanto, este trabalho 
de investigação propôs modelos de elementos finitos que representam o caráter 
tridimensional real do sistema de escoramento, avaliando o comportamento estático 
e dinâmico estrutural com mais confiabilidade e segurança. O modelo computacional 
proposto, desenvolvido para o sistema estrutural não linear de análise estática e 
dinâmica, aprovou as habituais técnicas de refinamento de malha presentes em 
simulações do método de elementos finitos, com base no programa ANSYS [1]. O 
presente estudo analisou os resultados de análises linear-elástica e não linear 
geométrica para ações de serviço, físicos e geométricos para as ações finais. Os 
resultados do presente estudo foram obtidas, com base na análise linear-elástica e 
não linearidade geométrica e física, e comparados com os fornecidos pela 
metodologia simplificada tradicional de cálculo e com os limites recomendadas por 
normas de concepção. 

 
Palavras-chave: Sistemas de treliças tridimensionais; Análise não linear; O 
comportamento estrutural. 
 



 

 

ABSTRACT  
 

 

 The use of lattice structures for shoring of steel, composite and reinforced 
concrete structures is considered an effective solution in the construction of civil 
engineering systems. An attitudinal change in the construction process associated 
with costs reduction has caused a considerable increase in the use of three-
dimensional lattice steel truss systems with greater load capacity. Unfortunately, the 
design of these structural systems is based on very simplified calculations related to 
one-dimensional beams with constant inertia properties. Such a very simplified 
modeling cannot adequately represent the actual response of the structural models 
and can lead to uneconomic or even unsafe structural design. On the other hand, 
these lattice steel structures are related to three-dimensional models of complex 
geometry and are designed to support very high loading levels. Therefore, this work 
research has proposed finite element models that represent the actual three-
dimensional character of shoring system, evaluating the static and dynamic structural 
behavior with more reliability and security. The proposed computational model, 
developed for the structural system non-linear static and dynamic analysis, adopted 
the usual mesh refinement techniques present in finite element method simulations, 
based on the Annoys program. The present study has considered the results of a 
linear-elastic and non-linear geometric analysis for serviceability actions, physical 
and geometrical nonlinear analysis for ultimate actions. The results of the present 
investigation were obtained, based on linear-elastic and non-linear geometric and 
physical analysis, and compared with those supplied by the traditional simplified 
methodology of calculation and with the limits recommended by design standards. 
 

 
Keywords: Three-dimensional lattice truss systems; Non-linear analysis; Structural 

behavior. 
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